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DESCOBRINDO AS PÉROLAS DO SEU MATRIMÔNIO  

 Leitura da Palavra: Mateus 6, 19-21 
Uma das realidades mais importantes da vida de cada um de nós é a nossa família: a família que 

nascemos, a família em que vivemos, a família que gostaríamos que nossos filhos constituíssem. Ela é a 
nossa identidade e diz a quem pertencemos. Ela passa por muitas fases ao decorrer de nossas vidas, como 
a chegada dos filhos, com filhos pequenos, adolescentes e jovens, depois a casa vazia quando os filhos 
partem para estudar ou se casam, e então o casal fica sozinho, vem o tempo dos netos e as vezes da viuvez.  

Quando Deus quis que a humanidade existisse, estabeleceu um Plano: criar o homem e a mulher, para 
que vivendo o amor, se multiplicassem enchendo a terra de Seus filhos. Por isso, no início da humanidade, 
Deus disse: “Por isso, o homem deixa o seu pai e a sua mãe para se unir à sua mulher; e já não são mais 
que uma só carne” (Gen 2, 24). E disse-lhes: “Crescei e multiplicai, enchei a terra e submetei-a” (Gen 
1,28). Então, o casamento não é mera “curtição” a dois, não, é uma bela “missão” que Deus deu a cada  
casal: viver o amor na fidelidade um ao outro até a morte, gerando e educando os filhos para Deus. 

O casal cristão Lareirista tem a missão de “crescer a dois”, cada um fazer o outro feliz e melhor. 
Alguém disse que “amar não é querer alguém construído, mas construir alguém querido”. 

Essa é a primeira e bela missão do casamento: construir o outro com o seu amor. Mas, amar não é 
fácil, é dar-se, é renunciar-se, é dizer não a si mesmo para dizer sim ao outro. Mas é preciso que o casal 
tenha uma vida espiritual: vida de oração, de frequência aos sacramentos da Confissão e Comunhão, oração 
do Terço em família, meditação da Palavra de Deus e de bons livros. Sem isso a alma esfria, e o mal desce 
sobre ela. 

Não é fácil a vida conjugal e sexual do casal; muitos são os problemas que todos enfrentam. Os 
defeitos de um irritam os defeitos de outro, o ajustamento nem sempre é fácil, a paciência e a tolerância 
com os erros de cada um nem sempre acontece. Mas Deus é a fonte do amor, da bondade, da mansidão e 
da paz. 

É NELE que o casal precisa se abastecer todos os dias, recarregar NELE sua disposição em viver as 
virtudes que trazem a felicidade ao lar. Não é fácil manter a família, fazer administrar , educar os filhos, 
superar os problemas e conflitos do lar; mas, com Deus presente, tudo passa, tudo se resolve, Ele tudo 
providencia porque está no comando de um lar que O adora e serve.  

O amor na família é um tesouro de grande valor, como uma pérola preciosa, muitas vezes escon-
dido sob as camadas da rotina e das responsabilidades diárias. Ao descobrir o valor do amor no casamento, 
percebemos que ele vai além das emoções imediatas e das fases passageiras. É um sentimento que se cons-
trói dia após dia, com comprometimento, respeito e dedicação mútua. É uma fonte inesgotável de apoio 
emocional, de crescimento pessoal e de segurança que nos impulsiona a enfrentar os desafios da vida juntos. 

A pérola de grande valor do amor no casamento está à espera daqueles que se dispõem a buscar, a 
valorizar e a nutrir essa união especial. Ao descobrir o seu valor, somos capazes de fortalecer os laços, de 
superar desafios e de vivenciar uma conexão profunda e enriquecedora.  

Belíssimo é o casal, que quando chega às bodas de ouro de mãos dadas, tendo feito a experiência de 
viverem juntos o amor conjugal, paternidade, maternidade, e mais belo é quando como casal participaram 
da vida da Igreja, do Movimento Lareira se tornando um só corpo e um só coração.  

Para o grupo refletir: O seu coração escolheu a pérola mais preciosa para amar.  

Mostre que o seu sentimento é VERDADEIRO. Faça uma declaração sincera para seu cônjuge das 
características positivas que você considera essencial para a vida conjugal!  

Oração (Oração dos Casais: pg 108) e Canto final: pg 159.  
Rezemos pelo bom êxito da 68ª LAREIRA que acontecerá nos dias 17, 18 e 19 de maio de 2024. 


